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UTILIZAÇÃO DO MECANISMO DE MINERAÇÃO DE PATENTES NA BUSCA DE
SOLUÇÕES FRUGAIS PARA MINIMIZAR A PROBLEMÁTICA RELACIONADA À

TRIPLA AMEAÇA (DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA)

Objetivo do estudo
Utilização do mecanismo de mineração de patentes na busca de soluções frugais para minimizar a problemática relacionada à
tripla ameaça (dengue, zika e chikungunya)

Relevância/originalidade
As arboviroses são doenças transmitidas por artrópodes e seu controle representa um grande desafio em saúde pública no
Brasil. Nos últimos anos, doenças negligenciadas (DN) como Dengue, Zika vírus, e Febre Chikungunya tem promovido grande
emergência mundial, pela ameaça que este trio tem causado. Explorar documentos patentários, pode contribuir para a busca de
tecnologias que possam ser utilizadas para prevenção ou controle de tais agravos, pois esses documentos podem conter
soluções, ou idéias a serem aprimoradas e aplicáveis nesse cenário.

Metodologia/abordagem
O presente trabalho propõe a utilização da ferramenta computacional Patent2net para extrair, organizar e disponibilizar em
forma de tabelas dinâmicas informações referentes às patentes relacionadas a tripla ameaça (Dengue, Zika e Chikungunya)

Principais resultados
Como principais resultados, a ferramenta permitiu selecionar 19 patentes cuja proteção não é estendida ao Brasil, e que
apresentam potencial de frugalidade, ou seja, são inclusivas e com baixo custo de reprodução, que poderão ser analisadas
visando minimizar a problemática em torno dos assuntos aqui discutidos, e também permitiu identificar que a participação de
empresas e inventores brasileiros no desenvolvimento de tecnologias voltadas à temática deste trabalho é baixa.

Contribuições teóricas/metodológicas
A contribuição principal deste estudo foi demonstrar as possibilidades de cruzar e avaliar os diversos indicadores por meio das
interfaces dinâmicas do Patent2net.

Contribuições sociais/para a gestão
A disponibilização gratuita do Patent2net pode incentivar pesquisadores no Brasil ao desenvolvimento no campo da Ciência e
Tecnologia, especialmente em assuntos de prioridade nacional.

Palavras-chave: Gestão em Saúde, Arboviroses, Propriedade Intelectual, Patentes, Data mining



USE OF THE PATENT MINING MECHANISM IN SEARCHING FOR FRUGAL SOLUTIONS

TO MINIMIZE THE TRIPLE THREAT PROBLEM (DENGUE, ZIKA AND CHIKUNGUNYA)

Study purpose
Patent mining mechanism use in the search for frugal solutions to minimize the problems related to the triple threat (dengue,
zika and chikungunya).

Relevance / originality
Arboviruses are diseases transmitted by arthropods and their control represents a great challenge in public health in Brazil. In
recent years, Neglected Diseases (DN) like Dengue, Zika Virus, and Chikungunya Fever have promoted great worldwide
emergency, by the threat that this trio has caused. Exploring patent documents can contribute to the search for technologies that
can be used to prevent or control such diseases, as these documents may contain solutions or ideas to be improved and
applicable in this scenario.

Methodology / approach
The present work proposes the use of the computational tool Patent2net to extract, organize and make available in the form of
dynamic tables information about patents on this triple threat (Dengue, Zika and Chikungunya)

Main results
As a main result, the tool allowed to select 19 patents whose protection is not extended to Brazil, and which have potential for
frugality, that is, they are inclusive and with a low cost of reproduction, that can be analyzed in order to minimize the
problematic around the subjects here discussed, and also allowed to identify that the participation of Brazilian companies and
inventors in the development of technologies focused on the theme of this work is low.

Theoretical / methodological contributions
The main contribution of this study was to demonstrate the possibilities of crossing and evaluating the various indicators
through Patent2net's dynamic interfaces.

Social / management contributions
The free availability of the Patent2net can encourage researchers in Brazil to develop in the field of Science and Technology,
especially in matters of national priority.

Keywords: Health Management, Arboviroses, Intellectual Property, Patents, Data mining
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1 Introdução  
As arboviroses são doenças transmitidas por artrópodes e seu controle representa um 

grande desafio em saúde pública no Brasil. Nos últimos anos, doenças negligenciadas (DN) 
como Dengue, Zika vírus, e Febre Chikungunya tem promovido grande emergência mundial, 
pela ameaça que este trio tem causado (Santos & Resende, 2017). Atingem cerca de 11,4% da 
população, o que equivale a cerca de 1,5 bilhão de pessoas afetadas em 149 países, gerando 
aproximadamente de 500 mil a 1 milhão de óbitos/ano, causando impacto social negativo, e 
prejuízo a qualidade de vida da população, e seus índices no Brasil, também tem se tornado 
alarmantes (Nigro, Ferraz, Quoniam, Reymond, & Mazieri, 2018). 

São constantes ameaças em regiões tropicais, uma vez que as rápidas mudanças 
climáticas, desmatamentos, migração populacional, ocupação desordenada de áreas urbanas, e 
precariedade das condições sanitárias favorecem a proliferação de vetores, facilitando a 
transmissão viral (Rust, 2012). Os impactos dessas doenças para a vida da população e para o 
sistema de saúde são notórios, principalmente em períodos de epidemias que colapsam 
unidades de atendimento em todo o país. Igualmente, essas patologias colocam em cheque a  
prevenção em saúde, uma vez que a interação entre o homem e o principal vetor dessas 
arboviroses (mosquitos do gênero Aedes) até então não está controlada (Camara, 2016; Santos 
& Resende, 2017). 

Explorar documentos patentários, pode contribuir para a busca de tecnologias que 
possam ser utilizadas para prevenção ou controle de tais agravos, pois esses documentos 
podem conter soluções, ou idéias a serem aprimoradas e aplicáveis nesse cenário (Nigro et al., 
2018). Nesse contexto, o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) define patente 
como um título de propriedade provisório conferido pelo Estado ao seu titular que, após 
análise pelo INPI, passa a ter direitos exclusivos sobre o bem, seja produto, processos já 
existentes, aperfeiçoamento ou fabricação. As patentes descrevem variadas tecnologias e 
revelam invenções, funcionando também como ferramenta de ensino, levando a atividade 
inventiva. Para obtê-las, é necessário demonstrar que sua descrição contém uma tecnologia 
exclusiva, que pode ser utilizada como solução para determinado problema (Nigro et al., 
2018; Petta, Ferraz, Pedron, & Quoniam, 2018; Ramão, 2018).  

Os registros das patentes estão armazenados em diversas bases de dados de livre 
acesso. Mas, considerando a enorme quantidade de documentos existentes, a inviabilidade de 
sua verificação e execução manual, a complexidade de organização e recuperação dos textos 
disponíveis, torna-se necessária a utilização de ferramentas computacionais que busque, 
rastreie e mapeie os dados. São ferramentas de mineração que permitem ao pesquisador 
navegar no ambiente web de forma rápida e eficaz (Zaions, Ferraz, Quoniam, & Mazieri, 
2018). Um dos programas mineradores é o Patent2net (http://patent2net.vlab4u.info), um 
software de acesso gratuito que extrai dados que se mantem condicionados na base Espacenet, 
e possui mais de 100 milhões de documentos de patentes. Permite solicitar, organizar, montar 
gráficos, interfaces e tabelas dinâmicas, para facilitar a seleção de interesse, permitindo que 
seja feita a leitura na integra de apenas alguns poucos documentos previamente selecionados 
(Ramão, 2018; Zaions et al., 2018).  

Neste sentido, buscar nos documentos de patentes soluções frugais, que possam ser 
utilizadas para minimizar a problemática relacionada a esta tripla ameaça, poderia contribuir 
para minimizar os prejuízos gerados por essas doenças. Para tal, além desta Introdução, este 
relato descreve em seu Referencial Teórico algumas experiências exitosas de pesquisadores 
que empregaram o Patent2net para diferentes fins. Especifica em seus Aspectos 
Metodológicos algumas particularidades do software utilizado. Na seção de Apresentação e 
Análise dos Resultados, apresenta os principais achados disponibilizados pela ferramenta. Já 

http://patent2net.vlab4u.info/
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nas Conclusões e Recomendações Finais, destaca a relevância do trabalho e as limitações do 
estudo, além de propostas para pesquisas futuras. 

 
 
2 Referencial Teórico 

Ferraz e colaboradores (2016), utilizaram a ferramenta Patent2net para extrair e 
disponibilizar informações sobre patentes relacionadas a dengue. Das 1427 encontradas, 
apenas 10 foram depositadas por instituições brasileiras, mostrando baixa contribuição 
tecnológica no Brasil em relação a doença. Os resultados possibilitaram a criação de novos 
indicadores, associados a avaliação da responsabilidade social das pesquisas, ressaltando a 
necessidade de investimento no desenvolvimento de produtos tecnológicos que possam 
efetivamente atuar na solução da problemática relacionada à dengue. 

Nigro e colaboradores (2018), utilizando o Patent2net para minerar informações também 
relacionadas à dengue, obteve como resultado a identificação de patentes com potencial de 
frugalidade, ou seja, inclusivas, de baixo custo de replicação, e  cuja proteção não se estendia 
ao Brasil, permitindo sua livre reprodução em território nacional, e sugerindo  a utilização de 
informações patentárias como estratégias inovadoras na gestão dos programas brasileiros de 
saúde pública voltados às DN. Das 1759 patentes que preenchiam o critério de inclusão, 
identificou-se uma  “armadilha”. A tecnologia oferece uma forma de captura de espécies de 
mosquitos que tenham como hábito o depósito dos ovos na água. É composta por um 
recipiente de acrílico contendo uma tampa com perfurações que permitem a entrada, mas 
dificultam a saída do mosquito. A tecnologia é um modelo de utilidade, da classe de 
necessidades humanas, e voltada para a captura de mosquitos como o Aedes aegypti. 

Zaions et al. (2018), por meio da mineração de dados com o advento do Patent2net, 
extraiu informações relativas à participação brasileira no tocante ao desenvolvimento de 
tecnologias relacionadas à tuberculose pulmonar, e identificou invenções patenteadas em 
outros países, cuja proteção não tinha sido estendida ao Brasil. No estudo, 1585 patentes 
descreviam tecnologias relacionadas a agentes antibióticos e antissépticos naturais e 
alopáticos, voltados principalmente ao tratamento de tuberculose pulmonar. Identificou-se 
também uma patente que descreve um aspirador de secreções descartável, com baixo custo de 
produção, livre para fabricação no Brasil, e com potencial aplicabilidade na profilaxia da 
infecção cruzada em tuberculose, o que pode contribuir para minimizar a problemática 
relativa à doença tanto no Brasil quanto em outros países. 

Gandon (2017), buscou identificar por meio da ferramenta Patent2net, documentos que 
descrevessem tecnologias relacionadas à prevenção de acidentes no trabalho e doenças 
ocupacionais. Em seu estudo localizou 1631 patentes, todas sem proteção estendida ao Brasil, 
o que por sua vez permite que qualquer um dos documentos possa ser replicado no país. 
Interessante notar que apenas um inventor natural do Brasil registrou sua participação um uma 
única patente americana. Por fim, o autor descreveu uma patente chinesa que consiste em uma 
máscara de respiração acoplada a um capacete, que oferece proteção contra inalação de 
agentes químicos e contra o superaquecimento da cabeça, visando prevenir especialmente a 
ocorrência de problemas respiratórios, bastante comuns em trabalhadores de diversos ramos. 

Para Ramão (2018), a utilização do Patent2net teve como objetivo a busca por patentes 
que contivessem informações relevantes para solução de alguns problemas presentes no 
cotidiano do atendimento hospitalar, utilizando como objeto um hospital público de grande 
porte da capital paulista. Dentre os 4.099 documentos extraídos e disponibilizados com o 
auxílio do Patent2net, foi possível localizar 4 patentes não  protegidas no Brasil, 
possibilitando sua replicação para o cenário de saúde nacional, sendo relacionadas a temas 
diversos, como vapor aquecido para banho em pacientes acamados (um evaporador rotativo, 
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dispositivo usado em unidades de saúde para o momento da higiene corpórea do paciente, 
promovendo a quebra e remoção das sujidades pelo mecanismo de evaporação), mecanismos 
para higiene oral (equipamento que propicia a higienização adequada da cavidade oral, 
diminuindo os riscos de contaminação em pacientes com intubação endotraqueal),  protetores 
de proeminência óssea (suporte para membros inferiores, que é um equipamento estratégico 
para a prevenção da úlcera por pressão favorecendo uma recuperação mais rápida de pacientes 
que requerem um número aumentado de dias no leito), drenagem gástrica com pressão 
negativa (trata de um conversor de função de descompressão gastrointestinal e tubulação de 
alimentação nasoenteral,  tecnologia que auxilia nos serviços de atendimento em urgência e 
emergência, evitando quadro de infecções provocados por procedimentos invasivos de 
alimentação nasoenteral do paciente internado). 

Silva e colaboradores (2018), utilizando como fonte de dados a base Espacenet e o INPI, 
mapeou as tecnologias assistivas e suas aplicações, considerando que estes são produtos e/ou 
mecanismos que oportunizam a inclusão social das pessoas com deficiência. Localizou 616 
documentos, e os resultados revelaram que as tecnologias assistivas para deficiências físicas e 
visuais estão concentradas em quatro classes de patentes. Foi também possível constatar que a 
China é o país que centraliza o maior número de registros de patentes associadas ao assunto 
central do trabalho, com maior número de inventores e depositantes. 

Anjos (2018), por meio da percepção das dificuldades encontradas pelos profissionais de 
um Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS), especialmente relacionadas à intervenção 
imediata junto ao paciente em estado de crise e necessidade de contenção, utilizou a 
ferramenta de mineração Patent2net para identificar patentes com potencial de frugalidade. 
Analisou 296 patentes, todas sem proteção estendida ao Brasil, permitindo sua livre 
replicação. A pesquisa selecionou uma patente chinesa que descreve uma cadeira de rodas que 
se transforma em cama. A tecnologia pode ser utilizada para conter o paciente no momento da 
crise no próprio local da emergência e transportá-lo para o ambiente apropriado, sem a 
necessidade imediata de transferi-lo para a cama. Dessa forma, a patente pode minimizar o 
risco de auto/heteroagressão, protegendo o paciente e seus cuidadores, reduzindo o esforço 
físico e o risco ergonômico no deslocamento e transposição do paciente para o leito. 

 
3 Metodologia 

Este trabalho utilizou para a busca de patentes o software livre Patent2net 
(http://patent2netv2.vlab4u.info/), que tem como alvo a base Espacenet, mantida pelo 
Escritório Europeu de Patentes (ou EPO, sigla em inglês). As bases computacionais 
relacionadas ao funcionamento do aplicativo não serão discutidas neste artigo, embora 
possam ser encontradas no trabalho seminal de Reymond e Quoniam  (2016). A estratégia de 
busca utilizou a seguinte string: (ta = dengue) OR (ta = zika) OR (TA = zica) OR (ta = 
chikungunya). O termo “ta” determina que qualquer palavra-chave presente na string deverá 
ser procurada tanto no “título” quanto no “abstract” de todas as patentes presentes na base, e 
em caso positivo, a patente é imediatamente extraída e passa a fazer parte do banco de dados, 
que será posteriormente utilizado para análise pela própria ferramenta. 
 
 
4 Resultados Obtidos e Análise 

Os resultados deste relato foram obtidos no 21 de abril de 2019, e se referem às 
extrações finalizadas em 17 de agosto de 2017. O software fez o download de 1975 patentes 
que preenchiam o critério de inclusão. Em seguida, a ferramenta criou uma tabela dinâmica 
que permite a análise com base em indicadores específicos de interesse, como por exemplo, o 
país de proteção, as tecnologias envolvidas na invenção, o estatuto jurídico da patente, dentre 
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outros. Nesta seção, são apresentadas algumas das principais telas disponibilizadas pela 
ferramenta, que permitem a qualquer pesquisador avaliar os indicadores disponíveis sobre os 
documentos patentários. 

 A Figura 1 apresenta a tela inicial disponível na web, com uma série de assuntos 
procedentes da análise de patentes disponíveis até a data de confecção desse relato técnico. 
Para acessar qualquer dos assuntos supracitados é necessário clicar no link presente na figura, 
selecionando-o. 

 

 
Figura 1 - apresenta a tela inicial disponível na web, onde o pesquisador pode buscar o assunto de interesse.  
Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/ 
 

Na Figura 2, é possível observar a página que dá acesso às informações estatísticas e 
os links de acesso aos resultados relacionados através da busca pelo Triple Threat. Foram 
identificadas 1975 patentes disponíveis para consulta (seta azul). 
 

 
Figura 2 - Tela apresentando as informações estatísticas para a análise das 1975 patentes identificadas 

http://patent2netv2.vlab4u.info/
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Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Triple_Threat.html 
 

Na Figura 3, após acessar o link indicado pela seta inferior (vermelha) na Figura 2, foi 
utilizado o campo “from”, relacionado ao campo "inventor", onde foi inserida a sigla "br", 
representando o Brasil. Na figura, é possível observar que das 1975 patentes encontradas, 
apenas 13 foram depositadas por instituições brasileiras, mostrando a baixa contribuição 
tecnológica no Brasil em relação a temática proposta, conforme já identificado por outros 
autores (Ferraz, Zaions, Gandon, & Quoniam, 2019), que também chamam a atenção para a 
insignificante participação do Brasil no desenvolvimento de tecnologias, neste caso, voltadas 
especificamente às doenças laborais. Já Zaions e colaboradores (2018), identificaram que não 
existem brasileiros envolvidos nas invenções descritas nos documentos patentários que 
versam sobre tuberculose, disponíveis nessa mesma base de patentes. Isto pode ser explicado 
pelo fato de que o Brasil investe pouco em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). Em 2016, o 
país foi para 57º lugar entre 61 economias pesquisadas, ficando atrás de países como 
Tailândia (28º), Lituânia (30º), Chile (36º), Colômbia (51º), África do Sul (52º), Peru (54º), 
Argentina (55º) (Gandon, Pavan, & Zaions, 2017). 
  

 
Figura 3 - Tabela apresentando as informações sobre as 13 patentes que possuem a participação de inventores 
brasileiros 
Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Triple_Threat.html 
 
 Já na Figura 4, ao observar o campo "country", este seleciona os países em que as 
patentes foram protegidas, ou seja, não podem ser reproduzidas. Nenhuma das patentes sobre 
a tripla ameaça é protegida especificamente no Brasil, o que implica na legalidade de 
utilização dos pressupostos patenteados. Esse tipo de informação justifica a existência de 
extensos bancos de dados sobre patentes que podem ser consultados, e de onde se obtêm 
ideias para desenvolvimento de novas tecnologias ou produtos, pautando-se sobre inovações 
já patenteadas (Da Silva, Ferraz, & Storopoli, 2018; Gandon, 2017). 
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Figura 4 - Tabela apresentando as informações estatísticas para a análise de patentes protegidas para reprodução 
no Brasil 
Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Triple_Threat.html 
 

As Figuras 5 e 6 demonstram a interface do Patent2net em que é possível consultar 
documentos patentários utilizando alguns critérios específicos, como por exemplo, país, o 
nome do inventor, palavras existentes no título da patente, o código da tecnologia, o código 
relacionado ao tipo de patente, entre outros (Zaions et al., 2018). Por exemplo, para a busca de 
patentes com potencial de replicação com baixo custo, o presente relato buscou selecionar 
apenas as patentes que fossem classificadas como modelos de utilidade, de acordo com os 
kind code U e Y, que são os códigos naturalmente utilizados para designar este tipo de 
invenção. Normalmente essas patentes são inclusivas e com custo reduzido de replicação. 
Trata-se de um exemplo de Engenharia Frugal, que se refere às inovações com base no 
processo de redução de custos e recursos não essenciais de um bem durável, e surgiu para 
atender os países em desenvolvimento com extensa população de baixa renda (Ferraz et al., 
2019). 

 

 
Figura 5 – Tabela apresentando as informações estatísticas para a análise das 6 patentes identificadas com 
potencial de frugalidade Kind code Y 
Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Triple_Threat/Triple_Threat.html 
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Figura 6 – Tabela apresentando as informações estatísticas para a análise das 13 patentes identificadas com 
potencial de frugalidade Kind code U 
Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Triple_Threat/Triple_Threat.html 
 
5 Conclusões/Considerações finais 

O objetivo da presente seção é destacar as considerações finais desse trabalho com 
foco especialmente nos principais resultados observados, bem como destacar as contribuições 
para a prática, observadas dessa experimentação. O uso da ferramenta Patent2net possibilitou 
a realização de análises organizadas das patentes relacionadas, e mostrou eficácia no que diz 
respeito à extração, e disponibilização dos dados. Foram identificadas 1975 patentes que 
versam sobre o tema selecionado, destas, 19 com potencial de frugalidade, ou seja, inclusivas, 
com baixo custo e livres para a reprodução no país. Este breve levantamento também apontou 
o baixo investimento do Brasil no desenvolvimento de tecnologias relacionadas ao assunto, 
com a identificação de apenas 13 patentes depositadas por inventores brasileiros. A 
contribuição principal deste estudo foi demonstrar as possibilidades de cruzar e avaliar os 
diversos indicadores por meio das interfaces dinâmicas do Patent2net. Cabe aqui reforçar que 
há diversas outras possibilidades de análise de dados como as redes de colaboração, os mapas 
de localização, a tabela dinâmica para identificação de tecnologias frugais passíveis de 
reprodução, entre outras. Quanto às propostas de estudos futuros, destaca-se a análise das 
patentes identificadas com potencial de frugalidade. Como limitante deste trabalho cita-se a 
realização da busca de documentos de patentes apenas na base de dados Espacenet, e por mais 
que esta base possua mais de 110 milhões de patentes, ainda não contempla documentos 
existentes em outras bases patentárias. 
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